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EMENTA

¨ O curso tem o obje�vo de apresentar uma ampla discussão sobre temas de compe��vidade, desenvolvimento tecnológico e
inovação no processo de reestruturação da indústria brasileira, a par�r da sua inserção no contexto internacional. Para isso,
serão estudadas diversas sistema�zações analí�cas sobre organização da produção industrial nas dimensões locais, setoriais,
nacionais e internacionais. O curso também traz o debate recente sobre a inserção em cadeias globais de valor (CGV) e a
indústria 4.0.

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

PROGRAMA

1. Introdução ao curso (1º dia)

- Apresentação e orientações.

- Linhas gerais dos tópicos do curso.

2. Conceituações (2º, 3º e 4º dias)

- A Indústria na segmentação da Economia.

- Papel Dinâmico da Indústria (Prebisch e Kaldor).

- Compe��vidade.

- Padrões de Especialização Produ�va.

- Os Retornos Crescentes de Escala

3. Transformações na Indústria Brasileira pós-Plano Real (4 º, 5 º e 6 º dias)

- Impactos gerados com a Abertura Comercial.

- Evolução e Panorama da Estrutura Industrial Brasileira.

4. Desenvolvimento industrial e Inovação (7º e 8º dias)

- O papel da inovação para o progresso da indústria.

- Relação entre o sistema produ�vo e a produção do conhecimento técnico-cien�fico.

5. Sistemas Nacionais, Locais e Setoriais de Inovação (9 º, 10 º, 11 º e 12 º dias)

- Debate sobre os conceitos e interpretações.

- Aplicações e estudo de casos.

6. O debate sobre Polí�ca Industrial (13 º, 14 º e 15 º dias)

- Conceituações e Histórico.



- Retomada de Polí�cas Industriais no Brasil.

- Agenda da polí�ca industrial contemporânea.

7. Inserção Produ�va via Cadeias Globais de Valor (16 º, 17 º e 18 º dias)

- Conceituação.

- Globalização e novos padrões de comércio internacional.

- Geografia da fragmentação e dispersão produ�va.

8. O debate sobre a Indústria 4.0 (19 º, 20 º e 21 º dias)

- Conceituação e debate.

- Para além da automação industrial.

- Redes inteligentes e a cadeia de valor.

9. Estudo de setores específicos: biocombus�veis e agroindústria (22 º, 23 º, 24 º e 25 º dias)

- Aspectos da organização da produção e desafios tecnológicos.

- Seleção de empresas e casos para análise.

10. Seminários estudos de caso (26 º ao 30 º dias)

 

Atendimento aos alunos: agende previamente pelo email wdspereira@yahoo.com.br ou consulte pessoalmente o professor.

Avaliação: a média final será definida por dois componentes. O primeiro se refere à par�cipação em, pelo menos, dois
seminários em sala de aula. Os textos básicos dos seminários serão definidos previamente pelo professor. Os seminários
corresponderão à 70% da média final. Além das aulas exposi�vas conduzidas pelo professor, haverá seminários em todas as
aulas dos tópicos 3º ao 10º. O segundo componente se refere à entrega de um posi�on paper (um pequeno texto estruturado)
individual de até 4 páginas em que o(a) aluno(a) discu�rá abertamente sobre algum dos tópicos estudados ao longo do curso.
Este texto corresponderá a 30% da média final.
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